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RUMiRAPHIA

DO

SI-NADOU

SIOGO ANTONIO FEIJO

Memorar OS feilosda vi.la do urn grande servidor doKslado, 
de um palriota desinteressado, do urn varão distinclo por suas 
virtudes, e por sens serviros,ó pagar-llie um Irilmlo merecido 
em nome da patria; o ninguem com mais direilo a um pu­
blico reconliecimento, a essa remuneração sagrada, rpie o se­
nador Diogo Antonio Feijó, nascido na cidade de S. Paulo, 
em dias do mcz de Agosto de 1784.

Em seus primeiros annos, como mostrasse propensão para 
as letras, entrou jiara as aulas, o manifeslando talenlo 
superior, conseguio juntar material, á se constituir mestre de 
latinidade, na villa de Campinas, onde compoz uma gram- 
malica, pela qual mais facilmente se podia aprender a lingua 
latina; o como se achasse habilitado nas doutrinas sagradas, 
veio a S. Paulo, e tomou em 1807 todas as ordens sacras, e 
se constituio presbytero do habito de S, Pedro.

Sua demora na cidade de S. Paulo, não foi de muita dijT 
ração; porque em 1810 voltou a Campinas, e abrio um curso 
<le rhetorica, e ao depois outro de philoso[dna, e para o (|ue



escreveu cornpcndios, á facililar aos discípulos os doutrinas 
nuo explicava, com o íim de instruir a mocidade.

Já por demais conhecido o padre Diogo Anlomo Kmjo, por 
seus (omprorincianos, quando o systema constitucional foi 
proclamado em Portugal, e leve o Brasil de mandar repre- 
senlanlGS ás cortes de Lisboa, a província de S. Paulo, euMou 
com outros,o padre Feijó, á representa-la; o que lez digna- 
menlc, não consentindo que os direitos do Brasil fossem 
postergados; e pelo (pie preferio emigrar, que rubricar actos, 
(pie degradassem a sua patria natal.

Chegando ao Bio do Janeiro, pouco se demoioU;, e jMilu.) 
para S. Paulo, oiide foi recebido por seus amigos, e compro- 
vincianos, com vivas demonslraíjôes de alegiia.

Não sendo a capital da prQvincia,o lugar de seu domicilio, 
parlio para a sua fazenda cm Campinas, e fpiaiido alli eslava 
Irainpiillo, foi sorprendido por nina porlaiia do go^elno im­
perial, cm que se prevenia a autoridade de llú, tivesse a 
luaiur vigilância nas acções do padre 1'cijó, | or causa deseus 
priuci[)ios 1'oliíicus, c pelo (pie, scnliiido-se oircndidc) em 
seus brios, dirigio-se ao Imperador, queixando-se da oílensa 
<pi(i recebeu,sem iiiolivus para isso.

O Sr. Feiji) não leve resjiusla á sua represenlai.ào, o cm 
\1 de Novembro de 1823, dissolvendo o Imperador a assem- 
bl(!'a consliUiiiile, prometleu dar uma consliluição mais libe­
ral, (lo (pie a (pic eslava em discussão, e cumprimio essa 
|.ioniessa, julgou ouvir as caniaras municipaes, antes de ser 
dia adopiada. () padre Diogo Aulouio Keijçj, por este motivo 
fui consultado peía cauiarade llú, e cm vista tio (pielia, ex- 
pciidcii as ideas mais Idicraes possíveis, de aceordo eom odi- 
i(‘itud() liomeiii, (} do ciiladao. ;\s eleições | or(iicu!os, a 
votação directa, a liberdade honesta da imprensa, furão sabia- 
incnle leinbra«|as pelo senador feijí).

A  sna grande iiitd ligen c ia , o sen jotliio lism o, o sen des- 
inleri'ss(', a sna m oralidade, lorão litiilos scgu io sd e  |■(.•C(tm- 
Miendação para ser eseolliido. pola província de 8. Paulo, a 
\i-!a representar,conu) seu (kqmlado, e em (aijo (aia< ler, em 
1828, não S(') pro|oz a le lo im a das camaias inunici[)acs, 
r.omo otilros a.^^sumptus de graiule interesse. Sustentou, e com 
vantagem [ ara a moralidade (b  ̂ clero, a iie( essidaihj do casa­
mento dos padies, e no e sn ip lo  (pie lemos á \is!a, o padre 
1 »‘ijit, por uma argnmenlaçao i i resistive!, e com autoridades 
de tmlo 0 peso, denW'iistiou ser anle-social, e mesmo anl^-
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religioso o celibato clerical. Voltando a S. Paulo em 1830, 
prestou tanianlios serviços á província, como membro do 
conselho do governo, que sem a sua energia, e illus- 
tração, sem duvida, scenas desastrosas apparecerião na 
capital, por occusião do assassinato do Dr. Baderó. Injusta- 
mente calumniado nm magistrado, pôde o padre Feijó livra- 
lo do furor do povo, para dar lugar, á que o tempo rellexio- 
nand(», descobrisse a verdade, e desnodoasse aíjuelle, que o 
crime que linha, era o cumprimento dos seus deveres do 
magistrado.

Voltando ao Uio de Janeiro em 1831, encontrou anarchi- 
sada a capital do Império, pelas occurrencias de 7 de Abril; 
e t)olü seu caracter energico, a regencia o nomeou ministro 
da justiça, cujo cargo aceitou com condições que olferecen.

O padre Feijc) sabia juofundamenlo o que era necessário 
empregar, para acabar os manejos torpes da polilica, e o (lue 
elle assás conhecia por experiencia, a pratica depois demons­
trou a lodos, porípio entrão e sabem os ministros do poder, 
e nada fazem, e no entanto o mal não depende dos bem in­
tencionados,e sim da dependencia em (pie estão uns,do assen- 
liinenlo dos outros. Se se acabasse coin esse chamado conse­
lho do ministros,e se désse aimippendencia precisa a (?ada um 
ministro,tendo sómente por [)resi(lenle olmjterador,e por juiz 
dos actos a nação, representada legilimamente pela assemblea 
geral h'gislaliva, ceilamenle leriamos cm cada repartição,o 
melhoramento necessari(*, e não um jogo de Iransacçoes, ou 
antes de conveniências particulares, com grave prejuizo dos 
int(‘resse.s públicos. Ao minisleiio da justiça, o Sr. padre 
Feij() (lesenvulveii o maior tino adminislfalivo, (ibslando (pie 
a capital do Império se (ontlagrasso por oceasião da revolta 
coiiHíçada na noite do G de Outubro na ilha das Cobras; e só 
a sua energia de animo, podia arrostar as dillicnidades ponpjo 
passou a capital do Império nesses dias calamitosos, c do 
ellervcscencia p(»pular.

Duas fa('çòes tenebrosas sp apreseiUárào cm 183*2, para 
de.'inanlelar a nação; mna dos confederalistas, e outra, que 
preparava a restauração do Sr, Dr. Pedro I; e o Sr, Feij(», 
de possií dos segredos 0 planos, evitou o mal, não para salvar 
a sua existência ameaçada, mas sim a patria, ‘pie corria q 
mesmo iis(;o (pie ellc. Ao dia 3 do ALuil linha de rebentar a 
Kíxolução conlefleral, e na manhã do dia 2, reunindo eiii 
sua (asa, as auloritladps ci\is,e militares, tomou tisitiovidcip
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cias necessárias, e antes das 8 horas da noite, a regencia e o 
ministério, estavão reunidos no arsenal de marinha; nao obs- 
tanle,tez publicar o manifesto em nome da tropa, e povo, de­
signa os nomes dos novos regentes, c ameaça de morte 
aos que não adlierissem á rebcllião. O estado de moAimcnlo 
em quo se achava a capital do Império, fez sentir aos 
revoltosos, que tudo eslava descoberto, c por issomallogrado 
0 empenho.

Logo em seguida suíTocado o partido chamado farroupillia, 
convinha levar os olhos aos restauradores,ecohibii a imprensa 
dos seus desatinos. Dous negociantes fali idos, desejando a 
quéda da regencia, forão seduzir no arsenal, alguns guar­
das nacionaes porluguezes, bem como outros reunindo os 
creados da casa imperial, e gente do Engenho-Velho, se 
juntarão armados na noite do dia 16 para 17, na Oihnla da 
boa-Visla, para a restauração do 1" Imperador; e o Sr. Eeijó 
fazendo marchar a força policial, os desbaratou com perda do 
alguns, e dispersão de outros, e por fim presos outros, pôde 
restabelecer a paz, dando conta de tudo ao corpo legislativo, e 
pedio remodio para os males do paiz, lançando as vistas para 
as classes da sociedade, que necessitava deremedios; ecomo 
não estivesse satisfeito com o (jue se passava, e não se lavo- 
recia na exigencia dos meios de salvação publica, sendo entre 
ellas a remoção do tutor imperial, demillio-se de ministro da 
Justiça, e com elle todo o ministério.

Com a retirada do ministério Feijó, as cousas se aggra- 
vavão, e a regencia vendo o paiz ameaçado, assentou de- 
millir-se, e eiíi armas a guarda nacional no dia 30 de 
Julho, dirigio uma representação ao corpo legislativo, que 
mandou uma mensagem á regencia, pedindo para que conti­
nuasse,emquanlo se lomavão medidas urgentes, e salvadoras, 
e accedendo a regencia, continuou no governo, e o Sr. 
Eeijó se retirou para S, Taulo-A sociedade Defensora, conscia 
dos serviços que prestara ao paiz o Sr. Eeijó, lhe man­
dou uma depulação,agradecendo-lhe os serviços que prestara 
ao paiz; eo Uio de Janeiro na primeira occasião,lhe otíereceu 
uma cadeira no senado cm 1833. No dia 7 de Abril do 1835 
lodo o Império o escolheu para regente,c no dia 12 de Si'tem- 
bro,prestou juramento desse cargo, nas mãos do presidente 
do senado.

ísendo nomeado bisi»o dc.Marianna, pela regomeia passada.
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determinou as repartições, que nào déssem andamento ao 
despacho a seu respeito. Desde logo, procurou a conciliação 
dos partidos. As províncias do Pará,e Rio Grande do Sul,que 
passavào pelas provações da guerra civil, forão objectos dos 
cuidados do regente Fcijó. O Pará se restabeleceu, porém o 
Rio Grande,por imperícia ou descuido,foi o theatre da guerra 
civil por espaço de dez annos.

Não obstante ser o senador Feíjó prcsbytero do habito de 
S. Pedro, sem faltar ao respeito ao papa, nào teve com a santa 
Sé condescendência, quando se tratava de salvar_a dignidade 
nacional, sem comprometter o essencial da religião, propoz a 
assscmbléa,a independencia das decisões espiriluaes, a livrar 
0 catholico brasileiro ir a tão longe,mendigar os recursos, que 
os deveria achar dentro do Império.

O senador Feijó,homem de tempera forte, de caracter firme, 
enthusiasta da liberdade constitucional, desgostoso da versa­
tilidade dos homens, julgou não poder prestar á sua patria 
os serviços que entendia prestar-lhe, por falta de leis próprias, 
retirou-sc da rcgeneia, entregando-a nas mãos do ministro do 
império,0 Sr. Pedro de Araujo Lima (marquez de Olinda), o 
queeífeclivamente fez em officio de 19 de Setembro de 1837, 
partindo por terra para S. Paulo.

O seu estado de enfermidades, e o critico de sua pobreza, 
fez que S. M. o Imperador,lhe mandasse dar uma pensão de 
4;0005í rs. que foi aprovada pelas camaras,o que provou que 
0 Sr. Feijó, cm todo o tempo de sua vida política, só olhou 
para sua patria, e não olhou para si.

Não obstante a sua vida exemplar, o seu amor da patria, 
0 seu desinteresse, a sua posição do ministro da coroa, de 
senador,«de regente do Império, foi desterrado injustamente, 
c mesmo processado,como complice na revolução de S. Paulo, 
o que ellc á luz claríssima do dia, justificou, e provou, que 
desde 1821, até esse dia, nunca professou outros principios, 
que não fossem a monarchia constitucional representativa, e 
a liberdade bem entendida. O processo do Sr. Feijó passou 
pelas provas caudinas, e sem decisão no senado, ficou a dis­
cussão em adiamento, na sessão do dia 23 de Agosto, e Deos 
que lhe tinha marcado o termo de sua carreira terrestre, não 
lhe permiltindo mais tempo viver no mundo, sobre a pressão 
de uma dolorosa enfermidade,o chamou para si no dia 9 de 
Novembro de 1843,na cidade de S. Paulo, sendo sepultado



na igreja dos Terceiros do Carmo,com um concurso lamanhô 
de pessoas, que seu corpo,em vez de acompanhamento,pas­
sou entre as alas,que principiavào em sua casa, e acahavão 
na portado templo.

Rio de Janeiro, lOde Abril de 1861.

Dr. Mello Moraes.

iV. B. Tendo sabido desfigurada, a biograpliia do senador 
Feijó,que escreví para a Galeria dos homens illustres de Mr. 
Sisson, julguei reimprimir o meu trabalho, tal qual redigi.
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